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ECOS DE MADRID.

Y se  verificó  u n  b an q u e te  lib e ra l-co n ­
se rv a d o r  e n  e l r e s ta u r a n t  de  F o rn o s , b an ­
q u e te  co n  el cu a l L a  E poca  h a  obsequiado 
á  su  a n tig u o  re d a c to r  el ac tua l m in is tro  de 
H ac ienda .

L a  com ida {m enú)  i'ué d ig n a  del anfi­
t r ió n .

H ubo dos p o ta je s ,  se rv id o s  á lo N oroeste  
y  á  lo de  Cuba,

V a r ia s  e n tr a d a s ,  e n tr e  la s  q u e  llam a­
ro n  la a ten c ió n  las  co m p u estas  de a r r ie n ­
dos do los tabacos de F ilip in a s , a d o rn a d a s  
de  u n a  m u ltitu d  de  tra s íe re n c ia s  é ir re g u ­
la rid ad es.

Los en tre m e se s ,  á  lo negoc io  de  p a n ta ­
n o s  y  ca n a le s , n a d a  d e ja ro n  q u e  d esea r, 
a s í  com o ta m b ié n  fué esqu isito  el ponche 
re g re só  de  M orlones.

E l a sado  á  lo n o tic ia s  de  C uba, su p e ró  á  
la s  e sp e ra n z as  de  los co m en sa le s , y  los 
du lces y  p a s ta s  á lo C an d au , M aisonnave y  
C arv a ja l, c o n tr ib u y e ro n  al m ay o r e x p leu - 
d o r de la fiesta.

S e tom ó  café á  16 B ustillo  y  C h am p ag n e  
á  lo an tic ipo  de  40 m illo n es e n  p ag o  á  lo 
q u e  no  d ebem os.

¡L a  E poca  y  su s  a m ig o s  s iem p re  e n  ca ­
rác te r!

T e rm in ad o  e l ban q u e te , y  siendo  v iudo  
e l § r . C án o v as , se  decidió  re g a la r  e l c en ­
tro  q u e  a d o rn ab a  la  m e sa  a l  S r. O rovio .

No hubo  d e sg ra c ia s  p e rs o n a le s .
P e ro  e n  cam bio , e n  T o rto sa  a n d a  p a -  

seán d o se  e l cé leb re  c r im in a l P a n c h a  A m ­
p ia , p ro p o rc io n a n d o  d isg u s to s  á  los p ro ­
p ie ta rio s , y  lo s  b an d id o s  no m én o s  céle­
b re s  de C iu d ad -R ea l, h a n  secu es trad o  á 
D. N ico lás M olinero.

Todo s e  v u e lv e  c e le b r id a d e s  e n  este  
p a ís : h a s ta  los m in is tro s  de H acienda , co ­
m o lo .p a ten tizan , d esd e  e l 75 h a s ta la fe c h a , 
S a la v e rr ía , B a rz a n a lla n a  (D. José), O rovio 
y  C os-G ayon, cé leb res  por su s  to rp ezas  en  
eso  de  m a n e ja r  ochavos  a l  p o r  m ayor.

¿P ero  q u é  im p o rta  q u e  los m in is tro s  lo 
h a g a u  m al, s i e n  cam bio los je su íta s  lo h a ­
cen  á  la s  m il m arav illas?

L os e c h an  d e  F r a u d a  con  ca jas  d estem ­
p lad as p o r  h a b e rse  co n stitu ido  en  so c ie ­
dad (¿anónim a?) s in  cu m p lir  co n  los r e q u i­
s ito s  que la s  l^yes e x ig e n , y  ¡cataplum ! se  
v ie n e n  d e re c h ito s  á E sp añ a  y  y a  tienen  
com prado  en  M álaga, u n  esp ac io so  te r r e ­
no conocido p o r la  V erbena , donde tr a ta n  
de estab lecer s u s  rea les , co n  los rea le s  de 
la ca rid ad .

¿C uánto  d in e ro  tie n e n  los je su ita s?  ¡Y 
co n  q u é  lujo lo g a s ta n  á  p e s a r  de  su  capa 
de  pobreza y  de  hum ildad!

B ien d ice e l ad ag io  que debajo de u n a  
m ala  cap a  se  o cu lta  u n  buen  bebedor, ó lo 
q u e  e s  lo m ism o , u n  b u en  je su íta .

P e ro  to d o se  a r r e g la r á  p ro n to : e n  cuanto  
lle g u e  el S r. R o m o ro  R obledo, á q u ien  con  
ta n ta  a n s ied ad  e sp e ra n  su s h ú sa re s  de A n ­
teq u era , in c lu so  el S r. V illalba, y  m uy  en 
p a r t ic u la r  el S r. B osch , a n tig u o  red ac to r 
d e  L a  L e a lta d  E sp a ñ o la , d iario  m oderado- 
h is tó rico . •

¿Y cóm o n o  lo h a  de  e s p e ra r  co n  á n s ia s  
v iv a s , cu an d o  su  c a n d id a tu ra  p a ra  s e r  
o tra  vez d ip u tad o  e s tá  em po llándose  en 
es to s  m om entos?

¡Qué co sas  se  ven!
B ien  d icen , que e l  q u e  hizo la  ley  h izo  la  

tra m p a , p o r m á s  q u e  a q u í  no  h a y  tram p a  
q u e  v a lg a : todo  e s  leg a l, pues s i b ien  la 
ley  de  in com patib ilidades o rd en a  q u e  n in ­
g ú n  d ip u tado  p uede  a c e p ta r  ca rg o s  públi­
cos y  c o n se rv a r  s u  c a rá c te r  de  d iputado , 
tam b ién  es c ie rto  q u e  no  p ro h íb e  que el 
ag rac iad o  v u e lv a  á  s e r  e leg ido .

No cabe d uda: e l q u e  e u  e s to s  tiem pos

q u ie ra  m a n g o n e a r , q u e  se  h a g a  c a n o v is -  
ta , ó m e jo r, ro m e ris ta .

Como q u e  h a  q u eb rad o  el ju e g o , y  ah o ra  
todos sen  ro m e ris ta s .

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

C on m á s  q u e  re g u la r  c o n c u rre n c ia , en
re lac ió n  c o n  la  de  la s  ú ltim as  se s io n es , 
s e  celebró  a y e r  la  d e l Senado.

E l b an d o le rism o , q u e  h a c e  tiem p o  tien e  
e n  ja q u e  á la s  p ro v in c ia s  de  Toledo y  Ciu- 
d ad -U ea l, llev an d o  á  cabo h ech o s  ta n  e s ­
can d alo so s com o e l de  F u e n te  F re sn o ; 
v ie n e  p reo cu p an d o  s é r ia m e n te  la  a te n c ió n  
pública.

E l s e ñ o r  m a rq u é s  de  A g u ila -R ea l, p re ­
g u n tó  e l re su ltad o  de  la  p e rsecu c ió n  ac ti­
v a  de  q u e  debe s e r  objeto, p o r  la s  fu erzas  
d é l a  G u ard ia  c iv il, in fa n te r ía  y  c a b a lle ­
r ía , q u e  co n  e s te  objeto se  e n v ia ro n  á 
aq u e llas  p ro v in c ia s . Q ue la s  fuerzas c u m ­
p lían  co n  s u  co m etid o , p e ro  s in  q u e  haya  
dado  s u s  tra b a jo s  p o r  re su ltad o  la  e x tin ­
c ió n  de  e sa s  p a r tid a s , fijé lo q u e  en  c o n te s ­
ta c ió n  á  la  p re g u n ta  d e l se ñ o r m arq u és  de 
A g u ila -R e a l dijo  e l de F u e n te -F ie l, m in is ­
tro  de  la  C u e r ra .

Los p ro ced im ien to s  e n  la  recaudación  
de co n trib u c io n es  p o r  los em p lead o s del 
B anco de E sp añ a , fu e ro n  objeto  de  a lg u ­
n a s  p re g u n ta s  p o r n u e s tro  d is tin g u id o  
am ig o , S r .  S a a v e d ra  B alg o m a, q u e  las 
co n v irtió  lu eg o  e n  e l a n u n c io  de  u n a  in ­
te rp e la c ió n , p o r n o  sa tis face rle* la s  co n ­
te s tac io n es  del m in is tro  de  H acienda.

D espués q u e  los S re s . R iv e ra  y  m a r­
qu és de  S a lam an ca  p id ie ro n  a lg u n o s  d a ­
to s  a l m in is te r io  de  H ac ienda , p uesto  á 
d iscu s ió n  e l d ic tam en , el p royec to  de 
ley  del f e r ro -c a r r i l  de  Je rez  á A lgeciras,' 
se  le v a n tó  la  se s ió n  s in  s e r  d is c u tid o , p o r 
no  s e r  su fic ien te  e l n ú m e ro  de  sen a d o re s  
p re se n te s .

** *
El h o rro ro so  y  trá g ic o  suceso  que en  

la  ta rd e  d e l d o m in g o  ú ltim o  tu v o  lu g a r  en 
e l c irco  del P rín c ip e  A lfonso , y  cu y o s d e ­
ta lle s  h a n  sido  ta n  co m en tad o s, fué objeto 
de  u n a  p re g u n ta  p o r  e l g e n e ra l D aban, en 
la  s e s ió n  del C o u g reso . D eseaba sa b e r s i el 
G obierno ap ro b ab a  la  co n d u c ta  se g u id a  en  
e s te  su ceso  p o r  la  fuerza de  o rd en  públi­
co; co n d u c ta  q u e  hizo n e c e sa ria  la in te r ­
v e n c ió n  de  fu erzas  del e jé rc ito  c o n tra  su  
m is ió n . E l m in is tro  d e  F o m en to  co n testó  
q u e  se  h a b ia  o rd en ad o  la  in s tru c c ió n  del 
o p o rtu n o  exp ed ien te , p a ra  d e p u ra r  los 
h e c h o s  y  re sp o n sab ilid ad  q u e  e n  su  caso  
pu ed e  cab erles  á  los a g e u te s  de la a u to r i­
d ad  q u e  in te rv in ie ro n  e n  el hecho.

Y  h é ten o s  u n a  vez m ás e n  la  d iscu sió n  
d e l cé leb re  f e r ro -c a r r i l  del N oroeste .

El G ob ierno  h ab ia  co n tad o  p a ra  la  co n ­
cesió n  d e l apoyo  m o ra l q u e  le p res tab a  la  
re p re se n ta c ió n  de las  p ro v in c ia s  in te re sa ­
d as , y  q u e  se  hab ia  d ec la rad o  fav o rab le  á 
la  p ro p o sic ió n  de  M r. D onon. E s te  apoyo 
e ra  u n o  de  los a rg u m e n to s  m ás poderosos 
q u e  e n  d e fen sa  de  su  co n d u c ta  h a  hecho  
e l G obierno; pero  desde e l m om en to  que 
h a  au to rizad o  la  tra n s fe re n c ia  á  u n a  so­
ciedad an ó n im a , ese  apoyo  le  fa lta , pues 
v ien e  á  b u r la r  la s  e sp e ra n z as  de los r e p r e ­
se n ta n te s  y  las  p ro v in c ia s  e n  el a su n to  
in te re sa d a s .

N u e s tro  q u e rid o  a m ig o  y  c o rre lig io n a ­
rio  D. C ánd ido  M artínez, e n  s u  n o m b re  y 
e n  e l de  los S re s . R o m ero  O rtiz y  P erez  
V illan u ev a , explicó  la  co n d u c ta  q u e  h a ­
b lan  seg u id o  e n  la  cu es tió n , a tacan d o  
e n é rg ic a  y  d u ra m e n te  la  tra n sfe re n c ia  
aco rd ad a , y  d iciendo  q u e  n u n c a , á  h ab erse  
sab ido , h u b ie ran  firm ado  el d ic tám en  de 
ad jud icación .

M erecen  c o n s ig n a rse  s u s  f ra se s  a l t r a ­
ta r  de las  sociedades an ó n im as . Dijo que 
e n  e llas , lo s  acc io n is ta s  q ú éd an  e n  la  m i­
se ria , los ad m in is tra d o re s  e n  la  opu lencia , 
y  e n  el S a lad e ro  nad ie .

H ay  q u e  a d v e r t ir  q u e  la  tra s fe re n c ia  se  
h a  hecho  á  u u a  sociedad  an ó n im a .

L as p a lab ras  de  n u e s tro  a m ig o  n o  p u ­
d ie ro n  s e r  co n te s ta d a s  p o r el señ o r m in is ­
tro  de F o m en to , qu ien  a l  in te n ta r  h acerlo , 
dejó  e n tre v e r  la d iv e rs id ad  de  c rite r io s  
q u e  e n  e s té  a su n to  e x is te n  e n  é l G abinete.

P a sa d a s  las  h o ra s  d e s tin ad as  á la  cu es­
tió n  D onon iana , co nsum ió  e l te rc e r  tu rn o  
e n  c o n tra  de  la  secc ión  p r im e ra  de los p re ­
su p u e s to s  de  Cuba e l S r. M artinez Cam jios 
(D. M iguel.) ~ • —

El S r . L a ig les ia  no  hizo m ás que g e n e ­
ra liz a r  e n  o p o sic ión  á  las  o b se rv ac io n es 
qu e  fundado  en  a b u n d an te s  d a to s  y  c á lc u ­
los ex ac to s  habia hecho  e l S r. M artínez 
C am pos.

SUMA Y SIGUE.

D e pocos d ías  á  e s ta  p a r te  v ién ese  nó~- 
tíando q u e  los ó rg a n o s  de la  s itu ac ió n  tu r ­
n a n  e n  s u s  a ta q u e s  a l p a rtid o  co n stitu c io ­
n a l. A nad ie  puede so rp re n d e r  e s ta  con­
du c ta , conocido  e l m óvil q u e  d ir ig e  todas 
la s  acc iones d e l p a rtid o  c o n se rv a d o r- li­
beral.

E n  n u e s tro  a rtícu lo  s i n  c a r e t a  dem os­
tra m o s  q u e  el S r. C ánovas, y  s u s  d o m és­
ticos no  pu ed en , p a ra  so s te n e rse  e n  el po­
d e r, h a c e r  o tra  có sa  que se m b ra r  la  d e s ­
confianza e n  él cam po  de  los d em ás  p a r t i­
dos, y  p re se n ta r lo s  com o s in  cond iciones 
p a ra  r e g i r  la  n a v e  del E stado .

De a h í  q u e  todos los d ias y  á  todas h o ­
r a s  la  p re n sa  m in is te r ia l p ro cu re  c re a r  
obstácu lo s  a l tu rn o  pacífico de  los p a r ti­
dos, y  de a h í  tam b ién  q u e , e n  m om en tos 
com o los p o r que a tra v e sa m o s , co n v en ci­
da  de  la  im posib ilidad  de  que s u s  am ig o s  
s ig a n  a l fren te  de  los d es tin o s  de  la p a tr ia , 
su sc iten  rece lo s  so b re  e l ú n ico  partido  
n u m e ro so , com pacto , d isc ip linado  y  con 
p rin c ip io s  de G obierno.

B asta  p a ra  c o n v e n c e rse  de  lo q u e  d ec i­
m os, le e r  el a rtícu lo  q u e  a n o ch e  publicó  E l  
C ro n ista . E n  él p re te n d e  d e m o s tra r  que 
e l p a rtid o  co n stitu c io n a l se  h a lla  d iv id ido  
re sp ec to  á  si a l  s e r  llam ado a l p o d e r acep­
ta r la  la  C onstitu c ió n  de  1876, ó fiel á  los 
acu e rd o s  to m ad o s e n  la  re u n ió n  del P r ín ­
cipe A lfonso, t r a ta r ía  de  im p la n ta r  n u e v a ­
m en te  e l Código fu n d am en ta l de  1869.

L os ó rg a n o s  m á s  au to rizados de  n u e s­
tro  p a rtid o  h a n  d icho  y  repetido  h a s ta  
la  sac iedad , lo q u e  so b re  el p a r tic u la r  p ie n ­
sa  y  q u ie re  e l p a rtid o  e n  q u e  m ilitam o s.

N o so tro s , au n q u e  m odesto s, h em o s d i­
ch o , e n  c o n so n a n c ia  con  n u e s tro s  c o r r e ­
lig io n a rio s  c o le g a s , q u e  acep tam o s la 
C o n stitu c ió n  v ig e n te  in te rp re ta d a  e n  u n  
sen tid o  lib era l, am p liam en te  lib era l.

S i el S r. C án o v as h u b ie ra , eu  las  p r im e ­
ra s  C órtes de  la  R e s ta u ra c ió n , som etid o  la 
C o n stitu c ió n  de  1869 á las re fo rm a s  q u e  la 
ex p e rien c ia  h ab ia  d em o strad o  e ra n  p re c i­
s a s , h u b ié ra se  a h o rra d o  m u ch o s  d isg u s ­
to s , h u b ie ra  dado u n a  p ru eb a  de  re sp e to  á  
las  ley es , y ,  so b re  to d o , no  h a b r ía  a h o ra  
m o tivos p a ra  los a taq u es  q u o  se  n o s  d ir i­
g e n  todos lo s  d ias.

P re c iso  es q u e  la p re n s a  m in is te ria l 
cam bie de  ac titu d , y  lo q u e  e s  m á s , el que 
u n  periódico  q u e  se  llam a d em o crá tico , no 
p ro s ig a  e n  su  d em o led o ra  ta re a , a y u d a n ­
do á  los ó rg an o s  d e l G obierno á  creariobs- 
tá cu lo s , y  á  s u s c ita r  rece los c o n tra  e l p a r ­
tid o  co n stitu c io n a l.

C om prendem os q u e  los m in is te r ia le s  h a ­
g a n  cu an to  p u ed an  p o rq u e  el S r. C án o v as

s ig a  e n  el p o d er, p e ro  no. n o s  p o d e m o s  
ex p lica r la  conducta  de  ese  periód ico , p o r ­
q u e , ¿qiié g a n a  con  a y u d a r  al S r. C ánovas?  

N ada, n ad a  bueno  p a ra  e l p a ís .

E L  M A N IFIESTO  FU SIO N ISTA .

L a e x ten s ió n  del d ocum en to  d e m o c rá ti­
co nos im pide in se r ta r lo  ín teg ro .

P e ro  á  fin  de  d a r  á  conocer de  u n a  m a ­
n e ra , s i no d e ta llad a , a l  m én o s  lo su fic ien ­
te m e n te  am p lia  p a ra  q u e  n u e s tro s  le e c to -  
re s  fo rm en  ju ic io  d e  su  con ten ido , h a re ­
m o s  u n  p eq u eñ o  e x tra c to .

P r in c ip ia  señ a lan d o  la s  d iv is io n es  q u a  
s e  h a n  sucedido en  e l p a rtid o  d em ó cra ta , 
y  la m en ta  la s  d e sg ra c ia s  del p asad o , q u e  
s e rv irá n , dice, de  p ro v ech o sa  en señ an za  
p a ra  e l p o rv e n ir .

C onfirm a s u s  id eas  y  s u s  p rin c ip io s  e s ­
tam p ad o s e n  la  C onstituc ión  d e  1869, y  se  
d ec la ra  m an ten ed o r de  la  m ism a , p e ro  co n  
c ie r ta s  m odificaciones, e x ig id as  de  u n a  
p a r te  p o r la  d ia léc tica  de  los p rin c ip io s , 
re c la m a d as  de o tra  p o r la  n a tu ra l e x p an ­
s ió n  de la s  in s titu c io n e s  d em o crá ticas .

L as m odificaciones q u e  h a n  de  re a liz a r­
s e , 's e g ú n  e l e sp íritu , la e sen c ia , d ig ám o s­
lo  a s í ,  del re fe rido  d o cu m en to , e s tá  c o n - 
d en sad a  e n  los s ig u ie n te s  p á rra fo s  q u e  n o  
podem os d e ja r  de  tra sc r ib ir , p o rq u e  e llo s 
so n  la s ín te s is , pu ed e  d ec irse , d e l p a rtid o  
p ro g re s is ta  dem ocrático .

D icho p a rtid o  p ro c lam a  la  u u id ad  d e  la  
p á tria , q u e  h a  sido  o b ra  de  ta u to s  m á r t i ­
re s ,  q u e  e s  sím bolo  de  g lo r ia  e u  lo pasad o ; 
qu e  hoy  o frece  todo  el te r r i to r io  q u e  s u  
u n id ad  ab a rc a  com o cam po  fecundo e n  
qu e  pueden  im p la n ta rse  v en ced o ras  la s  
co n q u is ta s  d em o crá ticas , y  q u e  h a  de  s e r  
e n  lo  p o rv e n ir  p u n to  de  p a rtid a  y  co n d i­
c ió n  ine ludib le  de  m ay o re s  p ro g re so s .

P e ro  e s ta  u n id ad  supone la  del E stad o , 
y  e s ta  á  su  vez la  ex is ten c ia  y  el m a n te n i­
m ie n to  de g ra n d e s  fu erzas  ó iu s titu c io n e s  
de  la s  cu a les  aq u e lla  un id ad  d epende . Una 
s e rá ,  p o r lo ta n to , la  le y  p a ra  toda  E sp a­
ñ a ; uno  e l p o d e r  q u e  la  e jecu te ; u u a  la 
f u e r z a  q n e  la  m a n te n g a ; u u a , e n  fin , la  
ju s t ic ia  que la  restab lezca  y  a c riso le  s i p o r  
a c a so  fu e ra  desconocida ó p e rtu rb ad a ..

A cep ta , com o no  puede m énos, e l  su fra ­
g io  u n iv e rsa l, p o r  m edio  del q u e  h a  de  v e ­
n i r  á  las C á m a ra s  la  re p re se n ta c ió n  n a ­
c io n a l p a ra  fo rm ar las  leyes, leyes q u e  á 
doude la  m a y o ría  de  la  nación  lleg u e  h a a  
de  lle g a r  tam b ién , s in  q u e  n in g ú n  o rg a ­
n ism o  sub o rd in ad o , llám ese  p ro v in c ia  ó 
m u n ic ip io , p u ed a  o p o n er ley  á  ley , p re ­
cep to  á  p recep to , v o lu n tad  c re a d o ra  de  
d e rech o  p o sitiv o , á  aq u e lla  o tra  su p e r io r  
v o lu n tad .

M uy co n cre to  e s tá  e l M anifiesto  e n  lo  
q u e  a fec ta  á  la  a d m in is tra c ió n  de  la  H a ­
c ien d a  pública; lim íta se  á  re c o rd a r  tiem ­
pos p asados, e n  los que refle ja  su s  g e s tio ­
n e s  económ icas, e scu san d o  a tg u u o s  em ­
p ré s tito s  co n  la  s itu a c ió n  aflic tiva  p o rq u e  
e l p a ís  a tra v e sa b a  d u ra n te  e l período  de  
ad m in is trac ió n  de  los h o m b res q u e  s u s ­
te n ta n  los p rin c ip io s  dem ocráticos.

E n  ig u a l sen tid o  se  e x p re sa  re sp ec to  á  
in s tru c c ió n  y las  co lon ias de C uba y  P u e r ­
to-R ico, y  te rm in a  señ a lan d o  la  C o n stitu ­
c ión  de 1869 y  cóm o e l lazo de  u n ió n  de  
todos los e lem en to s d em o crá tico s , a se g u ­
ra n d o  que e l p a rtid o  n u e v a m e n te  c read o , 
ó  sea  e l p ro g re s is ta  d em o crá tico , ta l  e s  el 
títu lo  q u e  o s ten s ib lem en te  acep ta , a sp ira  
á  s e r ,  á  la vez que u n a  e sp e ran za  p a ra  la s  
libertades p ú b lic a s , g a ra n tía  A nu ísim a 
p a ra  e l o rd en  social, y  a sp ira  a d em ás  á  
s u s t i tu irá  m o v im ien to s  tu m u ltu o so s , a n á r ­
q u ico s  y  m o rta le s , aq u e l único y  o rd e n a ­
do m o v im ien to  firm e  y  se g u ro  que p o r  e l
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cam in o  s ie m p re  g lo rio so , p e ro  s iem p re  
á sp e ro  y  difícil, d e l p ro g re so  h u m a n o  y  de 
la  m o d e rn a  civ ilización, ha  de lle v a r á 
n u e s tra  E sp a ñ a  á los g lo r io so s  destin o s 
tp ie  e l p o rv e n ir  la  re se rv a .

DIMES Y  DIRETES.
w  /■ -----

A n o ch e  h e m o s  ten id o  el sen tim ien to  de 
re c ib ir  u n a  ho ja  im p resa , en  la  cual n u es­
t ro  e s tim ad o  co lega  L o s D ebates, reco n o ­
c ién d o se  v enc ido  p o r la  ley  de  im p ren ta , 
d a  p o r  te rm in a d a  su  b rev e , aza ro sa  y  g lo ­
r io s a  v id a  e n  la  p re n sa .

D e su  desped ida e n tre sacam o s el s i­
g u ie n te  p á rra fo :

"...Cuando las más sencillas declaraciones 
enternecían el ánimo generoso del señor fiscal 
de imprenta, hasta el extremo do retirar las de­
nuncias que sin razón había lanzado contra pu­
blicaciones que, según el tecnicismo ministerial, 
permanecen fuera de la legalidad— conducta 
del señor fiscal que sin rebozo alabamos,—las 
explicaciones más expontáneas, más explícitas, 
más honradas por parte nuestra, tenian por se­
guro  corolario titánicos esfuerzos en el dictá- 
men del ministerio público, coronados siempre 
por el triunfo de una nneva condena."

F irm a n  e s te  d o cu m en to  los se ñ o re s  si­
g u ie n te s  to d o s ellos n o tab lem en te  cono­
cidos e n  las lides de  la p re n sa , y  con a l­
g u n o s  de  lo s  cu a les  n o s lig a  p a rticu la r  
am is tad .

V en an c io  G onzález.—F e rn a n d o  L eón  y  
Castillo..-*- A u re lian o  L in a re s  R iv a s .—C án ­
dido  M artínez.-—A dolfo M erelles.—Jo sé  
C a rre ñ o  de  la C uadra .—Ju a n  V a le ra .— 
G a sp a r  N uñez d e  A rce .—Jo sé  F e r r e r a s .— 
F ed e rico  P o n s  y  M ontéis.—R am ón R odrD  
g u e z  C o rrea .—A ngel Urzaiz y  C u esta .— 
J o s é  A lvarez  B u illa .—M an u e l L la n o s .— 
M ateo  G am undi.— Ju a n  M ontilla y  A dán. 
— F ra n c isc o  Calvo M uñoz.—F é lix  R osell 
y  T o rre s .—F e rn a n d o  G arcía  B ordona.— 
M iguel de  T oro  y  G óm ez.—C am ilo P la ­
c e r .— R am ó n  M elgares.—Jo sé  Luis A lva- 
red a .

S en tim o s de to d o  corazón e s te  suceso , 
d ig n o  elog io  de  la  lib e rtad  co n se rv ad o ra  
d e  n u e s tro s  d ias.

Se la m e n ta  n u e s tro  a preciab le  co lega 
E l C o rreo  de  q u e  n i e l em b a jad o r de  E s ­
p a ñ a  en  L ó n d re s , n i el s e ñ o r  m a rq u é s  de 
M olins, q u e  lo e s  en  F ra n c ia , h a y a n  t r a s ­
m itido  a y e r  a l m in is te rio  de  E stad o  n in ­
g ú n  te lé g ra m a  a c e rc a  de la s  e lecciones 
in g le s a s .

S ensib le  e s  e l o lv ido de n u e s tro s  em ba­
ja d o re s ;  p e ro  n o  se  a p u re  E l C orreo , que 
Sí n a d a  sab em o s del tr iu n fo  de  los lib e ra ­
le s  e n  In g la te r ra , la  p re n sa  can o v is ta , á 
co ro , n o s  h ace  sa b e r anoche q u e  en  R o­
q u e ta s  (T a rrag o n a) y  e n  A lbacete, pun tos 
e n  q u e  e s tá n  ce leb rándose  e lecciones p a r­
c ia le s , h an  re su ltad o  to d o s los in te rv e n to ­
r e s  ad ic to s  a l G obierno ;

A lo q u e  e s ta m o s , tu e r ta .

L eem o s, c o r ta m o s  y  cop iam os:
"El Sr. Cánovas, por regla general, ha heeho 

una política tolerante, y su* adversarios hunca 
han podido librarle batalla cruda en este te r­
reno. "

N u e s tro s  le c to re s  c re e rá n  q u e  lo  a n te ­
r io r  e s  d e  u n  p erió d ica  can o v ista ; pu es no 
se ñ o r , e s  de u n  co lega  á  q u ien  todos t ie ­
n e n  p o r de oposición.

P o r  q u e  le  e s tim a m o s , no  decirnos su 
n o m b re .

E xem o. S r. D. A n to n io  C ánovas del 
C astillo , p re s id e n te  de  la ju n ta  de  socor­
r o s  p a ra la s  p ro v in c ias  in u n d ad as .

L a  C ró n ic a  M e r id io n a l  d é  A lm ería , de­
se a  s a b e r  la  d istrib u c ió n  d e  las  480.999‘01 
p e se ta s  q u e  h a n  co rresp o n d id o  á  aquella  
p ro v in c ia  p a ra  so co rro  de  los in u n d ad o s, 
« F ia t lu x .»  a ñ a d e , y  c a ig a n  confund idos 
lo s  m u rm u ra d o re s  q u e  no  re sp e ta n  n i la 
v ir tu d , n i la h o n rad ez , n i la h is to ria  in m a­
c u lad a  de  a lg u n o s  e levados perso n a jes .

L a  P o lít ic a  d ice q u e  e l s e ñ o r  p re s id en te  
d e l C onsejo  no  ab an d o n a rá  m o iu  propio- el 
poder.

¿P ues cómo?

A lg u n o s  periód icos m in is te ria le s  d icen

an o ch e  q u e  y a  no  h ab rá  co n fe ren cias  so­
b re  lo de  M arruecos.

L o  p re su m íam o s  y  lo esperábam os.
E l  T iem p o  d ice m á s , d ice q u e  no  h a  

p a rtid o  de  E sp a ñ a  la in ic ia tiv a  p a ra  q u e  se 
c e leb ra ran .

V am os, e s tá  v isto : E l  T iem p o  e s tá  en 
B elen.

C ru e les  y  h a s ta  in h u m a n o s  nos p a recen  
c ie rto s  su e lto s  q u e  de  pocos d ias á  e s ta  
p a r te  v ie n e  pub licando  la p re n sa  sobre 
tra m ita c ió n  de u n  exp ed ien te  y  u n  p ró x i-
m o  v i a j e .  '

P o r  el am o r a l p rójim o, que llevó á Je ­
su c ris to  á  la cruz , deb ia  la  p re n sa  de  to ­
dos m a tice s  no  d a r  c ie rta s  no tic ias.

Q ue E l D ia r io  E sp a ñ o l t ie n e  u n  sans  
fa c ó n  com o n ad ie , to d o s lo sabem os, y  de 
ello e s tam o s convencidos.

Sólo a s í  se  concibe q u e  d ig a  an o ch e  
las oposiciones q u e  ,'no le e x tr a ñ a  se  a l i ­
m e n te n  de  e sp e ra n za s , p u e s to  q u e  no  
p u e d e n  a lim e n ta r s e  de  o tra  cosa  

P a r a  El D ia r io  [E spañol, p o r  lo v isto , 
n o  h ay  m ás D ios q u e  e l estóm ago .

De e s te  m odo e s  com o ú n icam en te  se  
ex p lica  los cam bios rad ica le s  q u e  h a  su ­
frido .

S in  co m en ta rio s .
P re g u n ta  E l S ig lo :
«iQué sabo el Gobierno de Cataluña y el 

Norte?"

Dos p re g u n ta s  a l je fe  económ ico de e s ta  
p rov incia :

1.* ¿Hizo y a  V . S. e fec tivos aquellos 
m illo n es q u e  adeudaba el m unicip io  de 
M adrid  a l T e so ro , p o r  ocu ltación  de m il y  
pico  dé em pleados su je to s  a l d escuen to , 
m illo n es q u e  e l m in is te rio  de H acienda 
m andó  cobrar?

2.* ¿Sabe V. S. q u e  s i p o r  d e ja r  e s ten ­
d e r  lo s  v o lan tes  con  que se p iden  las  cé­
d u las  p e rso n a le s , co b ran  a lgo  los e m p le a - 
des ó a g é n te s  q u e  h a y  e n  la oficina de la 
calle  de Isab e l la  Católica?

C ausa  g e n e ra l e x tra  ñeza q u e  E l Im p a r -  
c ia l  deje d e  pu b licar su  aco stu m b rad a  
C ró n ica  p a r la m e n ta r ia ,  s iem p re  q u e  es 
objeto  de  d iscu sió n  e l D ononiano asu n to . 
P re c isa m e n te  en  el n ú m ero  de h o y  se  ob­
se rv a  e s ta  su p re s ió n , á  p e s a r  de  la  im p o r­
tan c ia  del d iscu rso  p ro n u n c iad o  a y e r  p o r 
e l S r. M artínez (D. C ándido).

E n  cam bio publica u n  a rtícu lo  titu lado  
E p id e m ia  m o ra l.

U na p e rso n a  q u e  p resenció  desde  los 
p rim e ro s  m o m en to s  la  h o rr ib le  c a tá s tro ­
fe acaecida e l d o m in g o  ú ltim o  e n  e l P r ín ­
cipe A lfonso , n o s  h a  re fe rido  cu an to  allí 
suced ió ; pero  estan d o  e l a su n to  sub ju d i -  
ce, nos a b s ten em o s  de  d a r  d e ta lles. Sólo 
s í h a rem o s c o n s ta r  q u e  e l cap itán  de o r­
den  público, de  se rv ic io  e n  el coliseo, c u m ­
plió  co n  su  d eber, n p  siendo  exacto ta m ­
poco, com o h a n  dicho a lg u n o s  periód icos, 
q u e  lós ind iv id u o s del C uerpo d e ó rd e n  pú- 

' blico h u y e ra n  n i  p id ie ra n  au x ilio  á la 
g u a rd ia  d e l m in is te r io  de la  G uerra-

C O R T E S .
SENADO.

Sesión del 5 de Abril de 1880.
Abierta á las tres ménos veinte, bajo la pre­

sidencia del señor marqués do l -arzanallana, se 
lee y aproaba el acta de la anterior.

Se dá cuenta del despacho ordinario.
Varios señores senadores presentan diferentes 

exposiciones.
El señor marqués de Aguila Real pide que 

el Gobierno do S. M. dé explicaciones sobre 
los resultados de la persécacion contra los ban­
didos de Ciudad-Real. y qué medidas se han 
adoptado para hacer desaparecer estas partidas 
de malhechores.

El señor ministro de la Guerra dice que no 
se omitirá ningún esfuerzo, por su parte, para 
diaolrecesas bandas de foragidos, y que el ejér­
cito cumple con sn cometido.

Rectifican ambos.
El señor marqués de Seoane se hace cargo 

de las explicaciones del señor ministro de la

Guerra; dice que hace falta la Milicia Nacio­
nal, ó una institución análoga.

El señor ministro de la Guerra rectifica que 
aún cuando haya habido esas instituciones, han 
sucedido acontecimientos como los ocurridos. 

El señor marqués de Seoane, rectifica.
El señor Saavedra pregunta al señor ministro 

de Hacienda si tiene inconveniente en prevenir 
á los jefes económicos que vigilen á los delega­
dos del Banco de España, que recaudan las 
contribuciones, ó exigir á estos la responsabili­
dad de sus actos, y si el Banco de España debe­
rá  nombrar los recaudadores que sean de la lo­
calidad donde sean destinados.

E l señor ministro de Hacienda dice que á las 
dos preguntas no puede contestar eu el acto.

El Sr. Saavedra anuncia uua interpelación so­
bre dichos puntos.

El señor ministro de Hacienda dice que anun­
ciará el dia que ha de explanar la interpelación 
el Sr. Saavedra.

El Sr. Rivera pide varios datos al señor mi­
nistro de Hacienda, que manifiesta los remitirá 
á la mayor brevedad posible.

El señor marqués de Salamanca anuncia una 
interpelación sobre expedienteo de fincas embar" 
gadas, y pide varios datos.

El señor ministro de Hacienda dice que los 
remitirá.

Orden del dia.
Sin discusión se aprueba el dictámen referen­

te  á que so devuelvan al Sr. Almodóvar del Valle 
los documentos que tenia presentados para ser 
admitido senador.

Puesto á discusión un proyecto de ley de un 
ferro-carril de Jerez á Algeciras, el señor conde 
do Casa-Jiménez presenta varias observaciones 
relativas á que el antiguo trazado do la línea era 
más á propósito que el adoptado, y pasaba por 
pueblos de verdadera importancia.

El Sr. Barron, de la comisión, entra en dife­
rente* demostraciones técnicas para defender el 
dictámen de la misma.

E l señor conde de Casa-Jimencz rectifica.
El Sr. Gallostra haóé observar que no hay nú 

mero suficiente de senadores para deliberar.
El señor presidente, leído el artículo corres­

pondiente del reglamento, levanta la sesión, se­
ñalando paradla de mañana la continuación dél 
debate pendiente.

Eran las seis raénos minutos.

CONGRESO.
Sesión del día 5 de Abril de 1880.

Abierta á la una, bajo la presidencia del señor 
conde de Toreno, se leyó y aprobó el acta de la 
auterior.

Se dió cuenta del despacho ordinario.
El Sr. Setien presenta una exposición.
El Sr. Perez de los Cobo* apoyó una propo­

sición de ley sobre concesión- de orfandad á 
las hijas de D. Gregorio Sanz y Hurtado.

Fué tomada en consideración sin debate.
El íor. Daban hace notar que no hay minis­

tro  alguno en el banco azul, y pregunta al se­
ñor ministro de la Gobernación si apueba la 
conducta de los agentes de órden público se­
guida en el dia de ayer con motivo del triste 
acontecimiento del Circo do Rivas, en el cual 
fué preciso que interviniera fuerza del ejército 
contra su deber y su reglamento.

El secretario, Sr. Santonja: Se pondrá la- 
pregunta en conocimiento del señor ministro de 
la Gobernación.

El Sr. Corbacho jura el cargo da diputado * 
ingresa en la sección segunda.

El Sr. Vivar apoya una proposición do ley 
sobre concesión de ciertas prorogativas y pri­
vilegios á favor de los escribanos de Marina.

Fué tomada en considera-ñon sin debate. 
Continúa la discusión sobre la interpelación 

del señor marqués de Retortillo acerca de la 
adjudicación de los ferro-carriles del Noroeste 

El Sr. Maztinez (D. Cándido) usa de la pa­
labra para alusiones.

(Entran y toma asiento en el banco azul los 
señores ministros de Fomento, de Ultramar y 
de M arina.)

Censura el Sr. Martínez que el Gobierno se 
tomara tanto tiempo para resolver las propo­
siciones, porque e3ta tardanza dió lugar á que 
la maleficencia hiciera comentarios desfavora 
bles al Gobierno.

Dice que la Ju n ta  do senadores y diputados 
so dividió, opinando unos por la subasta, y otros 
por el concurso, y esta Ju n ta  examinó las dos 
proposiciones presentadas.

Como una de ellas ofrecía cerca de 1.000 mi­
llones de garantía por la reunión de cinco Com­

pañías que se obligaban á construir el camino, 
se decidió por esta; pero en la creencia de que 
no podria realizarse ninguna trasferencia, y que 
por tanto quedada asegurada la construcción 
del camino.

Entiende que la Sociedad que debió formarse 
no podía ser anónima, porque lo impedia la 
forma misma en que eitaba constituido el sin­
dicato.

Teniendo en cuenta lo que ha pasado con 
otras Compañías anónimas, dice que hay el pe­
ligro de que esta Sociedad haga una emisión de 
crédito, y como estas emisiones son siempre por 
valor superior al depósito hecho, se declare des­
pués en quiebra, quedando burlados los acree­
dores.

Y, por último, á nombre do los señores Ro­
mero Ortiz y Perez Villanueva, con cuya auto­
rización cuenta, según hace constar, dice que si 
hubieran sabido que se iba á autorizar una tras­
ferencia como la que ahora se ha hecho, n i por 
un momento hubieran titubeado y se hubieran 
negado á firmar el dictámen.

El señor ministro de Fomento se levanta á 
contestar al S r. M artínez, pero autes se hace 
cargo de la pregunta del Sr. Daban, á quien 
contesta que sobre el suceso del Circo de Rivaa. 
se forma causa criminal, y además expediente 
administrativo por separado.

Entrando en la cuestión del Noroeste, refie­
re lo que sucedió en la jun ta  de senadores y di­
putados respecto i  las rebajas do las tarifas y 
de la elección del sistema de concurso ó de su­
basta, y loe un trozo de discurso del señor mi­
nistro de Fomento anterior, señor conde de To­
reno, para probar que el Gobierno siguió en es­
te asunto la iniciativa de los representantes de 
las provincias interesadas.

El señor Presidente de la Cámara advierte 
que han pasado las horas de las interpelacio­
nes.

El señor ministro de Fomento suspende su 
discurso, y queda en el uso de la palabra para 
mañaná.

El Sr. Carvajal dice que las dos horas señala­
das para preguntas é interpelaciones son insufi­
cientes, y ruega á la Mesa se emplee el mayo> 
tiempo posible en la discusión de la interpela­
ción.

El señor presidente: La Mesa liará lo posible 
por complacer á su señoría.

Orden del dia: Discusión del presupuesto de 
Cuba.

El Sr. Martínez Campos (D. Miguel), conti­
núa su interrumpido discurso, é insiste en exi­
gir al señor marqués del Pazo de la Merced los 
dos millones y  pico do duros que resultan en 
perjuicio del Tesoro, por una equivocación del 
señor Elduayen.

Dice que no obstante las operaciones de cré­
dito practicadas, está sin pagar lo más sagra 
do, como son los alcances de los individuos del 
ejército de Cuba cumplidos y  fallecidos.

En cuanto á la amortización dé Deuda, es de 
la misma opinión que el Sr. Portuondo, esto es, 
que no debe amortizarse sino cuando hay 'so­
brante, y cree que estas amortizaciones deben 
hacerse por trimestres y por cuotas fijas.

E l Sr. Laiglesia, á nombre de la comisión, 
dice que no puede contestar á todos los oxtre- 
mos que abraza el discurso del Sr. Martínez 
Campos, porque aparte de la extensión de aquél, 
ha tratado en él de muchísimas cuestiones que 
nada tienen que ver con el que so discute.

Respecto al arreglo de la Deuda, dice que al 
hacerlo no ha podido prescindir^e de teuer en 
cuenta los contratos que se habían cdobrado 
cou varios establecimientos de crédito.

En cuanto á los alcances de los cumplidos y 
fallecidos de Cuba, dice que es un crédito sagra­
do, como lo son todos los créditos legítimos, 
pero no es un crédito condicionado ó con tra ta­
do en el mercado, y hay que pagarlo según el 
Estado pueda.

La comisión sabo que la deuda poi alcances 
asciende hoy á 50 millones de pesos el personal 
y 17 el m terial, ó sea un total de 07 millonea 
de pesos.

Se levantada sesión.
Eran las siete.

T E L E G R A M A S^ ~
AGENCIA FABKA.

l ’a lú  5.— El Consejo municipal de esta ca ­
pital ha celebrado hoy solemne sesión, con obje­
to de entregar al Sr. Nordenskiold la medalla da 
o ro acordada por dicho Consejo.

Con este motivo se han cambiado elocuentes 
discursos entre el presidente del Consejo muni-

Ayuntamiento de Madrid
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cipal y el Sr. Nordenskiold, como testimonio 
de reciproca simpaita entre Suecia y Francia. 
Los Sres Nordenskiold y Palauder están invita • 
dos i comer mañana en casa del presidente de 
la República.

El presidente de la Cámara,Sr. Garabetta, ha 
recibido hoy á los Sres. Nordenskiold y Pa­
lauder

Parí¡ 5.—La comlesa de París ha dado hoy 
á  luz uu robusto niño.

La carta del príncipe Napoleón aprueba los 
decrectos del 29 de Marzo, en los cuales ve que 
se ponen en vigor las prescripciones referentes al 
concordato, tanto tiempo descuidadas. Dice que 
combatiria la supresión del presupuesto de cul­
tos, pero no lo liace porque quiere mantener 
todos los principios do la revolución. Aludiendo 
á los legistimistas dice que rechaza toda alian­
za con un partido que ha rebajado la religión, 
siendo eíinatrumento de paciones y cálculos de 
una política retrógrada, hostil á la Civilización, 
á  la ciencia y á la verdadera li!>ertal.

Según el periódico la Francia el ministro de 
Instrucción Pública, Sr. Ferri, so propone re­
cordar á los obispos las prescripciones prohi­
biendo lás reuniones sinodales y provinciales 
sin previa autorización del Gobierno.

L a muma carta recordará á los obispos la 
obligación de residir en sus diócesis.

E X T R A N J E R O .
L a s  no tic ias  rec ib id as de  In g la te r ra , 

a c u sa n  y a  u n  favorab le  re su ltad o  p a ra  la 
c á u sa  de la  libertad .

D ifíc ilm ente  puede sab erse  q u ién  se- 
n f  e l su ceso r de  lo rd  B eaconsfield , p e ro  es 
se g u ro  q u e  h ab rá  u u  cam bio d é  s itu a c ió n , 
p o rq u é  e s  in n e g a b le  q u e  la m ay o ría  d e  los 
e leg idos se  p re s e n ta n  de  oposición ra d i­
ca l á la  po lítica  a c tu a l de  In g la te r ra .

L a sa lu d  d e l p rín c ip e  de  B ism ark , n o  es 
sa tis fac to ria , y  p o r  lo ta n to , há  ten ido  q u e  
re n u n c ia r  á  i r  á  F ried rich s .

M A D R I D ;

** *
L a  cu es tió n  de  F ra n c ia , so b re  él d e c re té  

d e  expu lsión , cad a  d ia  se  com plica , no 
p a ra  e l G obierno , s in o  p ártt u iia  m m énáá 
m a y o ría  d e  aq u e l p a ís , que, si b ien  a c e p ­
ta r ía  la  re fo rm a  a lg o  m ás ,te m p la d a , la 
re p e lé  de  tm  m odo ta n  ra d ic a l Como1 se 
verifica .

P o r  o tra  p a r te , p a re c e  a te n ta to r io  á  la  
lib e rtad  d e l c iudadano , no  d e ja r le  s iq u ie ra  
v iv ir  d o n d e  e je rc ía  u n a  m isión  q u e  hoy 
a n u la  y  rech aza  e l G obierno m á s  libera l 
q u e  h a  ten id o  la  F ra n c ia  rep u b lican a .

L a  p re n sa  de P a rís , y a  d im os á conocer 
h ace  pocos d ia s  q u e  n o  e s tab a  conform e 
c o n  el d ec re to  publicado .

A  c o n tin u ac ió n  la  lis ta  de  la p re n s a  de 
los d e p a rtam en to s  q u e  tam poco  se  h allan  
conform e:

"Vraio France, Pas-de-Calais, Guienne, Pé- 
rigord, Espérance du peuple, Indépendance bre- 
tonne, Bretague, Journal de Rvnn'S, Ordre, L i­
berté, Journal du Maus, Courrier de la Vienue, 
Courrierdu Havre, Echo de la Somme, Mérno- 
rial d ‘Amiens, Gazette duMidi, C itoym de Mar- 
seille, Unión du Midi Neuvélliate, Décentrallsa- 
tion, Salud public, Uuiou Nationale, Memorial 
Mosager, Mondeur orléanais, Journal du Loiret, 
Champagne, Vmu national, Ordre e t la Liberté, 
Etoile, Union de 1‘Ouest, .Memorial des Pírénées, 
Courrier déla Dordogne, Journal d'Agen, Rous- 
sillcn, Indepéudant du Pa^-de-Ca'.ai», Ooéan, 
M orbihaunais/Petit bretón,UnioQdé la Sárthe, 
Indépendaut de l'O uset, Journal de Loir-et- 
Cher, Poitou, Conservateur du Gers, Conserva- 
teur de ba Nievre, Journal des Laudes, Gazze- 
te  d ‘Anvergne, Limousinet Quorcy, Courrier 
du Ju ra , Méaiorial de la Loire, Conservateur' 
de Saone-et^Loire, Journal de Saone-ct-Loire, 
1‘Union Franc-comtoise, 1‘Union savoisienne, 
Courrier des Alpes, Gazette de 1‘E st, Espérance, 
Progres National, G izeitede Douai, r.manci- 
pateur, Echo de la Frontiér-, Avenir de 1‘Ais— 
ne, Indépendant d‘Indre-et-Loire, Gazette de 
Chateau-Gónthier, Messager, Moniteur du-Ual- 
vados, Le Charentais, Nouvelles, l'Union Com- 
ta t , Cote-d‘Or, Courrier de 1‘Aude, Gazette de 
Seine-et-Oise, Journal d'Alencon, Im partial 
du Fioistirro, Chronique de l'Oueat.u

T o ta l, 78 periód icos q u e  c o m b a te a  á l  Go­
b ie rn o , c o n tra  25 ó 30 q u e  le defienden .

** *
L os a su n to s  de  A lem an ia  h a n  tom ado 

u n  c a rá c te r  a lg o  m á s  ac tivo , de  la  calm a 
e n  q u e  a n te s  e s tab an .

E l e m p e ra d o r  ha  a se g u ra d o  q u e  p ro n to  
h a n  de  te rm in a r  los conflictos en  A lem ania 
e n tr e  la Ig lesia  y  el E stado.

La Gacitil de hoy public» las siguientes d is ­
posiciones:

Gracia y Justicia.—Reales decretos indoltan- 
do á Benigno Ruedo Fernandez del resto do la 
peña impuesta por la audiencia de Valladolid, 
en causa por delito de homicidio, y á María del 
Pino, de 1» mitad do la pena que le impuso la 
audiencia de las Palmas, ou causa por delito 
de atentado á la autoridad; y conmutando el 
resto de la pena de doce años y un dia de reclu­
sión, irhpuesto á D. Salvador Francés por la 
audiencia de Valencia, en usa por él delito 
de homicidio, por 1» de seis años de destierro.

—Real órden disponiendo que las dudas que 
ocurran sobre la inteligencia del art. 43 de la 
ley orgánica del poder judicial que señala las 
atribuciones de lo» oficiales de sala, so resttél- 
van conforme dispone la real órden de 1 .* de 
Julio de 1875.

Gobernación.—  Rsal órlen  desestimando el 
acuerdo del ayuntamiento de San Fernando, 
que resolvió cesara en el cargo del cnco ja l 
D. Francisco Arias y Marqués.

Fomento.—Real ÓTden concediendo títu'oa

dol rogio enlace.
PQgik.—La dirección de la Caja general de 

Depósito* ha acordado los pagos que se expre­
san á continuación para el dia 8 del corriente 
mes, de diez á una de la tardo.

Intereses de depósitos necesarios procedentes de 
la tercera parle del 80por 100 de propios.—In­
tereses al 7 1J2 carpetas Húmeros 770 á 773 de 
señalamiento;—Primer semestre de 1875 y an ­
teriores al 4 por 100, cárpetaá números 4521 á 
4525 de señalamiento.—.Segundo semestre de 
1875‘dél 4 por 100, carpetas números) 4316 á|. 
4321 de señalam iento.— Primer semestre de 
l'87tídel 4 por 100, carpetas números 3898 á 
3905 de señalamiento.—Segimdo semestre de
1876 del 4 por 100, carpetas números 3628 á 
3636 dé señalamiento. —'Primer semestre de
1877 dol 4 pin- 100, carpetas niímterós 3386 á 
3394 de señalamiento.—Segundo semestre de 
1877 del 4 por 100, carpetas números 3092 á 
3100 de señalamiento.—Anualidad de 1878 del 
4 por LOO, carpetas números 3001 á 3010 de se­
ñalam iento.—Prim er semestre de 1879 del 4 
por 100, carpetas númoros 2791 á 2832 de se­
ñalamiento.

La Dirección' general de la Detida ha dis- 
pues‘ 0  que por la tesorería do la misma se satis­
faga el dia 7 del actual, de once de la mañana 
á dos de la tarde, el importe de las facturas de 
intereses de deuda arnortizable al 2 por 100 in­
terior del vencimiento de l .° d e  Enero último, 
señaladas con los números 2701 al 2900 de pre­
sentación.

— En la misma Dirección general del Tesoro, 
el dia 6 del corriente mes, á la una de la tarde, 
se negociará una nota de letras sobfe próduc'tos 
de loterías, la cual, así como las condiciones de 
su negociación, se hallan de manifiesto en la 
sección de Banca de este centro directivo.

■— Les Anales de Hidrología Médica Española, 
único periódico que en nuestra nación se dedi­
ca á lás importantes cuestiones relacionadas 
cpn las aguas minerales, contiene en su ultimo, 
número los artículos siguientes:

"Datos de [interés de las aguasé inhalacio­
nes de Albania de Aragon¿—J .  Saldado.

De la neuralgia y  su tratamiento hidro-m i­
neral, (contiuuácion).—D r- Eduardo Moreuo.

Estudio general sobre las diátesis y de las 
enfermedades diat.éxicas en ¡íufiCulaf, con el 
tratamiento hidro-mineral que les corresponde. 
— Luis López F^rnand 'Z.

Efectos consecutivos (Memoria módica dé los 
bañ' ade Gravaló»),“-t-Luis López Fernandfez¡

—Sesión científica do la Sociedad española de 
Hidrología médica, del 27 do Febrero de 1880,

Bibliografía.—Annuario-M anuale delle ac- 
que minerali dei bagni ed ospizi marini, del 
1‘ ideo terapia edella-Climatología in Italia, por 
D ott. Luigi Chiminelii: anqo primo.—M. Car­
retero y  Mu/iél.

Efectos fisiológicos dé las aguas azoadas de 
Panticosa y su acción terapéutica en la tisis 
pulmonar (continuación).—A. Negro.'

Variedades."
Recomendamos Jan interesante publicación á 

cuantos apetezcan conocer la envidiable altura

que ha alcanzado en nuestros dias la Hidrología 
médica española.

—Se dijo anoche en un círculo político im ­
portante que el S r. Fabié, que hace tiempo está 
en la oposición, se declarará eu ol Congreso ad­
versario político del gobierno del S r. Cánovas 
cuando u»o de la p .labra en los jíráximos deba­
tes s bre el presupuesto de la Península, y que 
su dimisión del cargo de consejero coincidirá 
con aquella declaración.

— Ayer Urde ke ha dado cuelga al Senado do 
varias exposiciones de pueblos de la provincia 
de Cádiz, solicitando unos que se apruebe el 
proyecto de ley «obre el ferró-carril de Jerez á 
Algeciras, y otros que se niegue la aprobación.

—Se ha acordado prevenir al ministerio de 
Hacienda la conveniencia de proceder al deslin­
de de los cauc< s de los ríos, antes de enajenar 
terrenos ribereño» qué constituyan bienes nacio­
nales.

—Del 15 al 20 del presente mes se reunirá la 
Facultad do medicina de la real casa, para de­
clarar <hj una manera oficial y solemne el anuu- 
cio de un fausto acontecimiento.

—Para el dia 12 es espirado en Madrid el 
general Martínez Campos.

—El gobernador civil de: esta provincia con­
ferenció anoche detenidamente Con el señor júe- 
sidente del Consejo de ministros, llamado por 
éste para hacerle algunas prevenciones sobre el 
servicio qne presta la guardia de órden público.

—A las tres de la tur Je  celebró ayer se-ion 
el ayuntamiento, bajo U presidencia del señor 
marqués de Torneras.

Lo más notable de ella fuó la lectura del dic— 
támen de la comisión do beneficencia, propo­
niendo so niegue la solicitada subvención para 
el Institu to  oftálmico de M adrid; 'klguríós sé- 
ñores concejales presentaron una molienda, 
sosteniendo la conveniencia do qúe se consignen 
10.000 pesetas para el atíaten Uniendo Be aquél 
centro curativo que tan excelentes servicios 
presta á la población, y la enmienda fué uná­
nimemente aceptada.

Luego se aprobaron otros dictámenes de 
escaso interés, y quedaron sobre la mesa el re­
ferente á la construcción de nueva planta de la 
casa núm. 47, en la calle de Jacometrezo, y el 
relativo á lás costas de un interdicto que sos- 
uvo un contratista municipal.

A L C A N C E .  . ;
CÁM ARAS.

En votación nominal, por 47 votos, ha sido 
apr .bada el acta de la anterior sesión, en la ce­
lebrada esta tarde en el Senado.

* •  • ••* »
El ministro do la Guerra lee algunos docu­

mentos del jefe de la Guardia civil do la pro­
vincia de Ciudad-Iteal, como contestación i  las 
preguntas hechas en la sesión de ayer por el se­
ñor marqués do Aguila-R-al, sobro el bandole­
rismo en aquella provincia.

De ellos resulta que han sido capturados, has­
ta  la fecha, tres individuos como complicados 
en el asalto de Fuente-Fresno.

*
*  *

Entrándose en la órden del dia, impugna el 
señor condo de Casa-JimeDez el artícnlo piim e- 
ro del proyecto de ley del Ferro-carril de Jerez 
á Algeciras. Defiende el dictamen el Sr. Barron, 
individuo do la comisión. Interviene en el de­
bato el ministro de Fomento.

** *
l?or no hadarse en el Salón do sesiones los se­

ñores que habían de intervenir en el debate so­
bre la interpelación rófcrenteá los ferro-carriles, 
n i el señor ministro de Fomento, se ha entrado
en la órden del dia á las dos ménos cuarto.

** *
El Sr. Daban-Ha man; Costado, esta tarde que 

no consideraba conveniente que se tratase del 
prcsüpUéxto de Cuba, no hallándose en la sala
algunos señores que tienen presentadas en­
miendas.

El señor presidente ha manifestado, que si no 
estaban al discutirse el art. 14, que era el que 
tenia la primera enurenda, se suspendería la 
6esion.

* * *
Se han aprobado sin discusión en la Sesión de 

esta tarde, los trece primeros artículos de la 
secCion primera del presupuesto do Cuba.

* *  ' • y,» i
* *

La enmienda al art.. 14 de la sección 1.* del 
presupuesto de la isla de Cuba, presentada por

el Sr. Portuondo, ha sido combatida por el se-r 
ñor Fernandez Cadórniga de la comisión, y  des- 
hechada en votación ordinaria.

*
*  *

El Sr. Martínez Campos ha apoyado trntren­
mienda al art. 14 de los referidos presupues­
tos.

** •*
La adición presentada por el Sr. Alonso P es­

quera al párrafo sétimo del art. 8.° del dictá- 
men de la Comisión, sobre los presupuestos ge­
nerales de gastos é ingresos de la isla de Cuba 
para el año económico de 1880-81, y que ha si­
do retirada, dice así:

"Los diputados que suscriben, tienen el ho­
nor de someter á la aprobación del Congreso la 
siguiente enmienda al dictamen de la comisión 
de presupuestos de la isla de Cuba:

Al párrafo sétimo del artículo 8.°, se hará la 
adición siguiente:

"Conservando siempre una diferencia de im ­
puesto arancelario á favor de los trigos y hari­
nas nacionales, que no bajará de 15 péselas p< r 
cada 100 kilógramos, importados en bandera 
nacional."

Palacio del Congreso á 15 de Marzo de 1880. 
— M'guel Alonso Pesquera.—M anti'l Martin 
Veña.—Hipólito F ina t.—Fernando Alvarez.— ' 
Manuel Avila Ruano.—José García Noblejas.— 
José Guti- rrez Agüera."

El Gobierno lia recibido hoy él siguiente te - 
légrama:

Habunu. —Guerra: 6 Abril 1880 (1,52).—Via 
Bilbao.—Al presidente d. 1 Consej > de minis­
tros, m inistro de la Guerra, ministro de Ul­
tram ar, el capitán general. —  Concentradas 
partidas Guantánamo, ya por falta medios sub­
sistencia en otros puntés, ya quizás por espe­
ranza de auiilios exteriores, han sido habidas 
y dispersadas por columnas Rodon y Santos 
Perezen Arrojo-Agna y Cnevita del M ue'toel 
29 al 3, haciéndoles trece muertos, dos prisio­
neros, y ocupándoles armas. En próximo cor­
reo detalles.

Parece que existen diferencias muy hondas 
en el seno del Gabinete con motivo del decreto 
que la ju n ta  consultiva de la Guerra
pr> sentó et} el Consejo de ayer el señor minis- 
tro do'la 6-uérra.

Éste sostieúe íntegro el decreto, y el S r. Cá­
novas y algunos otros compañeros de Gabinete, 
dosean que haga modificaciones, que lehusa ha­
cer e.l señor marqués de Fuente-Fiel.

 # ------------
Las interpelaciones quejestán tardedebian ha­

ber Hecho en el Gdflgfeso los señores mar jués 
de Sardoal y Albareda, no tendrán lug.ir hasta 
mañana.

Hasta los ministeriales más optimistas con­
vienen ya en que, una vez legalizada la situa­
ción económica del país, no tiene razón de ser 
la existencia del Gabinete Cánovas, siendo, 
por io tanto, irremisible su caida, máxime cuan­
do las corrientes liberales se acentúan eu toda 
Europa.

Orden del dia 6 para el escuadrón de Húsares 
de Atiiequera:

"A las cuatro d iana.—A las cinco botasilla*. 
—A las seis en la estación en correcta línea de 
parada.— Al aparecer el tren, la banda (porque 
á pesar de ser escuadrón la tiene) tocará la 
marcha real caribe.—Al apearse el Sr. Romero, 
vivas prolongados. Después, ¿ retaguardia del 
coche hasta la calle del Barquillo.— El coronel. 
—Villalba.

Dícese que el ministro de la Guerra ha re­
formado, tan ampliamente como deseaba el se­
ñor Cánovas, el decreto por el que s confia la 
dirección le los hospitales militaros á jefes del 
ejército.

Durante los últimos dias, y hasta la publica­
ción oficial, hecha boy, del manifiesto democrá­
tico, ha sufrido dos adiciones: una en lo que se 
refiere á la hacienda de la Península, y otra so­
bre la política administrativa de Ultram ar.

BANCO DE CASTILLA.

La Jun ta  general ordinaria de este Banco 
correspondiente al año actual, se renuirá con 
sujeción al articulo 27 do los r.statntos el jue­
ves 29 del corriente, á las once de la mañana, 
en el domicilio del Banco, Barquillo, núme­
ro 3.

Madrid 5 de Abiil de 1880.—Por acuerdo 
de la Administración, el Secretario, J .  Girona 
y Cailaleta-,

" MA DRll) riS8(L
ESTABLECIMIENTO TIPOGKÁi’IGV Ca S üS 1 ,
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ANUNCIOS.

A N U N C I O S  E C O N O M I C O S :  1 0  R E A L E S  A L  M E S .
GUANTERIA D E TORO.—San Se- 

bastían, 2.

CAM ISERIA DE ZO RRILLA .— 
Montera, 2G.

CAMISERIA DEL PR IN C IPE .— 
Príncipe, 14.

LA PALM A .—Sedería.—Príncipe, 11.

S A S T R E R IA  D E  P A R E J A .— 
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y  PARAGÜERIA 
DE R . D E QUEYEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

ESPECIALIDAD EN CAMAS IN ­
GLESAS Y  COLCHONES ELAS­
TICOS.—Pinillos. Alcalá, 17, jun­
to á Fornos.

ALBA .-H ERBO LA RIO , Pelayo, 10.

ESPEJO S. IMa GENES. OLEO­

GRAFIAS, Y ESTAMPAS.—J a -  
j cometrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

¡SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno de la Mata, 3..

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo. 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZALEZ.—Cármen, 10.

SE VENDE UN GABINETE COM­
PLETO DE HISTORIA N ATU­
R A L.—Carrera de San Gérónimo, 
7 y 9, Almacén de papel, darán ra­
zón.

SE VENDE UN ORATORIO Y 
APARATOS DE GIM NASIA H I­
GIÉNICA.—San Vicente baja, 67, 
principal.

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA LI­
BRERIA D E RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8.

JO SE  ALBESA, Almacén de Acei­
te* y Ultramarino*.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON- 
Fuencarral, 29.

PI RFUM ERIA DE PASCUAL.—
Arena], 2.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N AVARRO.—Fotógra­
fo.—Fuencarral, 29.

COLfeGIO DE A RIZA .— Val verde, 
33.—1.* y 2.* enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

C O R O N A S  de primera C O M U N I O N  á io  rs 

C O R O I V A S  para D E S P O S A D A S  azahar á20
reales

C O R O I V A S  para B E 3 V E F I C I O S  de teatro. 
VALVERDE 6, P R A L .— GUALTERIO KUHN.

P X l A I V T A S  de S A I i O I V á l O r s  par. 
¡RAMOS PA R A  A LTA R .— CAMELIAS Á 2  1¡2 RS.

SIN F IA D O R  M UCHAS VECES-
DESDE 10 R E A L E S  SEM ANALES.

C u atro  añ o s

ae,

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is

á

dom icilio.

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
S I L E N C I O S A ,  B R U M O  N IA .  W IL S O N  H O W S  V S IN G E R .

RING Y  LOMBERA
>OZ Y JVTHVA.-3-4.

VAPORES-CORREOS 
D E  A .  L O P E 1  S  C O M P A R T I A .

P A R A PU E R T O -R IC O  Y  L A
S E R V I C I O  P A R A  E L  A S O  B

H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 3 0  de cada mes, y de Santander y  Coruña los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

S« expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SA N T IA G O  D l  CUBA, J íB.ABA Y N U E V I T A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ri y Compañía.—Santan­

der, Angel B . Perez y Compañía.—Coruña. E. do Guarda.—Valencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis i a^te.—Sevilla, Jaban  González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

REVISTA AGRICOLA-COMERCIAL
INDISPENSABLE A TODOS LOS LABRADORES 

Publica artículos y  noticias de 
agricoltnra y los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y  el extranjero.

Estado de las cosechas, y  ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

Dirigirse á D, M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal izquierda.

DE LA SASTRERÍA
DE

V IN A L L O N G A
DE BARCELONA 

EN MADRID, CALLE DEL CLAVEL 1.
Se bacín  toda clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas v fraques.

Se venden • rusos, gabanes, ca­
pas, carriks, batas, balines ameri­
canas, pantalones, chaleco» y nn 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.

TODO MUY BUENO Y BARATÍSIMO-

AGUJAS-CLAVOS PARA LA CABEZA
á  8 reales.

P o llitas de ro stro  bello, 
V u estra  cabeza adornad;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , esta  ag u ja  en  ello, 
L inda, de  g ran  novedad.

V ariedad  en m odelos de p e i­
nas,, á  8 reales.

LOS TIROLESES, ATOCHA, 19 Y 21-

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 
Ü E  M A R C E L I N O  R I A Z A

1 . C a l le  d e  l a s  F u e n t e s ,  1

A ceite m ineral, tubos, m e­
chas, bom bas.

Se com ponen lám p aras  y 
qninque's.

VERDAD EN BARATURA.

A P A R A T O S  ELECTRICOS.
ILDEFONSO SIERRA.

(C o n s tru c to r)
Especialidad en olectro-medicina­

les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos par» edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua­
jes. Objetos para grabadores.

L obo , 8 . d u p lic a d o . M a d rid .

U N A  N O C H E  D E  N O V I O S ,
NOVELA ORIGINAL

de Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininiatmeion de E l  
Eco d k  M a d r i d ,  a l  ínfimo precio de 
2 reales.

L I T O G R A F I A R E  J O A Q Ü I H I S A C .
TARJETAS EN KL ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id.; 2o, 3 id. , 
Se remiten á provincias con um realj 

de aumento.
. Esquelas 

clases.

BIBLIOTECA DE SEÑ O R A S.
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  r e a l e s  to m o  e n  t o d a  E s p a f i a .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomos.

Senda* opuestas....................    1
Inés ó la hija de la Caridad... 2
El Collar de Esmeraldas  1
El Deber cumplido..................  1
Angela ó El Ramillete de

jazmines ............................    3
Consl a cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2.*, Madrid, y en las prin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Las suscritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

y  facturas de todas

ARENAL, 19 y  21.—M ADRID.

HERNANDEZ.
E x p o sic ió n  p e rm a n e n te  y  v e n ta  de 

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  los m á s  r e ­
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  e sp a ñ o le s

D E S E N G A Ñ O  2 2  y  24.

CHOCOLATES
DE

MATIAS LOPEZ T LOPEZ
Medalla do ero en la Exposición de París de 1878.

M A D R ID .—E S C O R IA L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; y , á fin de que no lo confundan con otros, exi ■ 
gir la  verdadera marca y nombre.

-------
O b r a  n u e v a

e d i t a d a  p o r  LA  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d e  l a  h a b a n a .

UN V IA JE  A PA R ÍS
POR EMILIO GASTELA.E

seguido de un g u ía  descrip tivo  do

P A R Í S  Y  S U S CERCANIAS
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concentra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y esto libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 
pined inimitable: la pluma de Castelar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
guía de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, i-n verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suple sobradamente un ‘precioso plano de París y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y  ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
compacta, que se vende

A p e s e t a s  5  e n  t o d a  E s p a f i a  
y  p e s o s  f u e r t e s  1 , 2 5  e n  U l t r a m a r  ( f r a n c o  d e  p o r t e . )

Los pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Administración 
de L a  I l u s t r a c i ó n  G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 1 2 , principal, Madrid.

EL ECO DE MADRID
DIARIO  P O L ÍT IC O  DE L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al A dm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . . ....................................4  rs. al mes.
Provincias............................................... 20 trim estre.
Extranjero.  ........................40 »>
U ltram ar..................................................60 >»

Comunicados y anuncios á precios convencionales.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




